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0 Tio Paulo
Como a attenção publica está voltada 

p resen tem ente  para  a lueta su l-afr icana , 
en tre  inglezes e boers, vem a  proposito o 
in teressan te  escripto de A lter-Ego , chro- 
nista do Jornal do Commercio, o qual,  
com a devida venia ,  transcrevem os.

«Tal é o nome familiar com que é 
conhecido no mundo inteiro o presidente  
do Tranew aal.  Curiosa personalidade, de 
quem  oe tem publicado innúm eras bio- 
graphias  e re tra tos  lit terarios sem exgot-  
ta r  o in teresse  que ella inspira. Mais do 
que nunca se acha ella ac tua lm ente  em 
fóco, mercê dos graves acontecimentos 
que se p reparam  e que am eaçam  a i n ­
dependencia  da pequena republica sul- 
afr icana.

Embora no decurso destas clironicas eu 
já  tenha  tido repetidas occasiões de me 
oecupar do Tio Paulo, a  actualidade im 
põe-me o dever de consagrar um certo 
espaço, tarefa  pouco difflcil, porquanto 
me basta  p egar  em qualquer jornal ou 
m agazine  francez ou inglez para  enco n ­
tra r  nelle la rga  seara  de anedoctas ou 
traços biographicos relativos ao velho 
K ruger .

Eis um punhado de factos que proje- 
c ta  a lgum a luz no interior desse caracter 
astuto e manhoso,

Como a  de todos os seus patricios, foi 
bastante  sum m aria  e rude a educação 
do Tio Paulo. Durante  a sua adolescencia, 
seu pae adoptava o sys tem a de o m andar 
á  caça com dois cortuchos apenas no 
cinto. Se lhe acontecia errar o alvo e 
em pregar  inutilm ente  os seus dois c a r ­
tuchos, ia  essa noite para a cam a sem 
ceia.

E ra  um mdoo como qualquer outro de 
lhe ensinar a  ser económico e a  adquirir  
um a pontar ia  infallivel. K ruger  conse­
guiu realisar esse duplo desiderátum, 
mas a aprendizagem  custou a lgum as 
noites em je jum  ao futuro pres idente  da 
republica.

As lieções recebidas duran te  os verdes 
anuos, applicou-as depois K ruger com 
igual austeridade e rudeza  em volta de si.

Eis um exemplo de seu feito :
Veio um dia procurai-o um sou sobri­

nho, rapazola pouco atilado, p ara  lhe 
pedir  um emprego.

Kruger ouviou-o muito calado, ficou 
algum tempo a  olhar para elle an tes  de 
responder e acabou por lhe disparar esta 
á  queim a-roupa ;

— Meu rapaz, não posso fazer nada em 
teu  favor. Os altos lugares do Estado e s ­
tão entregues a muito boas m ã o s ; e qu an ­
to aos pequenos empregos adm in is tra t i ­
vos, pareces -m e  muito pa lerm a para os 
desem penhar.

Quando Kruger viaja ”nos seus E s t a ­
dos” , faz*se transportar nuina especie de 
caleche coberta, cujas cortinas corridas 
o escondem á  vis tas indiscretas.

P u xam  este vehiculo quatro ou cinco 
pare lhas de cavallos e escolta-o sempre 
um pelotão de cavallaria.

Ninguém é mais devoto do que o velho' 
presidente ,  quo não falta nunca ao s e r ­
viço divino que se celebra todos os d o ­
mingos na egrejinha contigua á  sua casa, 
na  P retoria .

VEM, MEU A N JO ...

Vem, meu anjo, vem  m eiga  rec l inar-te  
Em m eu peito de amor todo abrasado ;
Vem dizer-me baix inho teu  segredo,
Quero ouvir de tua a lm a a  confissão.
D eixa  o pejo que a  noite com seu veu 
Nos envolve— não temos tes tem unhas  ;
A lua bondadosa lá se esconde
Com mysterio  ; as estrellas são d iscre tas  ;
Nem da briza se ouve o farfalhar 
Perpassando p ’ios ram os do arvoredo ;
As aves agoureiras estão mudas,
Nada pois vem quebrar este  silencio.
Tu podes revelar-m e teus affectos
Sem que a lgum importuno possa ouvil-o». . . .
Mas hesi tas  ? . . .  tu trem es ! . . .  é um crime 
P a te n te a r  de nossa a lm a as im pressões ?
Não sabes que Deus deu ao firmomento 
As estrellas, ás flores o perfume,
Ao sol a  luz— ás aves e aos brutos,
Tam bem  com mai« razão talvez aos homens.
Esse  instincto que grita-nos : « am em os ! » ?
Sê pois tu  e s ia  estrella que m e guie 
No caminho que leva á  f l ic id a d e  ;
Teu amor a  fragrancla  de m inha  a l m a . . . .  
Qu’im porta  que e«te m undo tão prosaico,
Tão cheio de prejuizos no» reprove
Es»a vida banhada de poesia
Que Tasso bem  sabia cpm pr’h ender  ?
Q u’im porta q u e —descren te— a sociedade 
Murmurando nos lance seus baldões ?
Viya ella chafurdando na  matéria ,
E m brenh ad a  n ’um ded Jo de algarismos,
Co’a mente  aca len tada  por m il z e r o s . . . .
Dáraie o braço, m eu anjo, vou levar-te 
P a ra  longe d ’aqui : n ’um ermo, á sós,
P o d ’rem os levan tar  um templo grato 
Onde possa tornar se rea lidade  
O sonho que a lim enta  os bafejados 
P ’ias M u s a s . . .  Vem, p a r tam o s :  lá, bem longe 
Dos fatuos da te r ra  nos iremos,
E, lançando de encontro ao seu escarueo 
Um solemne d esp rezo —fo lg a re m o s . . . .
E ia  1 v a m o s . . . .  Deixemos essa turka 
Que acred ita  que a deusa F ’lic idade 
Só se assen ta  sobre as aras  de m eta l 
Km que, vil— h um ilhada— váe queim ar 
O incenso de m is é r ia » . , .  oh I de ixal-a  I 
Partam os. A ven tura  no» acêna  :
L á — na doce eífusáo de nossas a lm a s—
Um edeu crearemos onde o» goios
Tão puros e suaves como outr’ora
Nossos paes primitivo» desfruetaram
Nos e s p e r a m . . . .  Não vês como a andorinha
No inverno váe  em biisca de outras plagas
O nde o ar ó benino ?— a»»im tambem
Deixemos este lar  oheio de egoismo
E m  que o vicio, a inveja, a  detraeçáo
Pullu lam  da virtude im punem ente
Zombando ? . . .  ai 1 lá  bem longe, á  sós, m eu anjo,
Nossos dias de encantos serão cheios,
Nossas noute» serão cheias  de amores.

A sua distracção principal ó o de»enho 
e cult iva de preferencia a  caricatura.

A Tia Kruger,  isto é, a  esposa do Tio 
Paulo, ó tam bem  um typo curioso de 
velha hollandeza. O seu odio aos in g le ­
zes cbnfina com a hydrophobia.

Da sua ultima v iagem  á Europa, o 
presidente  trouxera  en tre  outras r e c o rd a ­
ções modestas um desses trajos nocturnos 
a que os inglezes dão o nome de pyjamas 
e que consistem numa especie de blusa

de flanella e um par de calças la rgas  do 
mesmo tecido.

Quando a Tia K ruger  vio a py jam a, 
atou as mãos na cab tça .

— Onde compraste isto ? perguntou ella 
ao seu consorte.

— Em Londres 1
—E stás  muito velho para  adoptar cos­

tumes novos. Não consinto que vistas 
sem elh an te  cousa.

De m ais a mais, um facto inglez 1

Nada I nada 1.
E escondeu o py jam a por tal modo que 

nunca mais o tio Paulo lhe poz a vista 
em cima.

Eis um a curiosa e typica resposta  do 
pres iden te  a um a deputação de U itlanders  
que ha  pouco tempo (antes porém do 
conflicto actual com a  Inglaterra) o foi 
procurar para lhe  expor os prejuizos que 
soffriam com a baixa  das acções m ineiras .

K ruger ouvia-os calado, como de cos­
tum e, e acabou por lhes servir  esta fina 
iguaria  :

— Eu tinha  aqui ha  a lgum  tempo um 
macaco de que gostava  muito. Certo dia 
fui dar um passeio pela  m atta  e levei 
commigo o macaco. F az ia  frio. O macaco 
e eu a rran jam os um a boa fogueira com 
um pouco de ramos séceos. Mas o macaco 
queimou-se na  ponta  do rabo, a ti rou -se  a 
mim e m ordeu-m e . Eu d is se - lh e  então :

Meu care macaco, eu e tu  arranjam os 
um bom lume para  nos aquecerm os ; tu 
queim aste-te  o rabo. A culpa é toda  tua 
e não comprehendo porque é que me 
vens morder a mim. E havendo ass im  
fallado, o Tio Paulo puxou dc cachimbo 
algnm as fumaças e deixou a  deputação 
deduzir a m oralidade do apologo.

N o ta s  A le g r e s
A m anhã  é o termo fixado pelo 

celebre propheta  allemão Rodol- 
pho Falb , para o fim do mundo. 
Um grande e poderoso cometa, 

acompanhado de longa e bri lhante  cauda  
e precedido de um a barba lum inosa vae 
encon tra r-se  com o nosso pobre p laneta, 
que não é luminoso senão nas noites em 
que a  nossa cam ara  m anda  accender  os 
lampéões da illuminação publica, e que 
não tem  rabo porque os que ex is tem  são 
poucos para  os patr iotas catões, e do 
choque violento tudo ficará reduzido á 
cinzas 1

E como o astronomo propheta  ia  j á  se 
tornando celebre com os seus cálculos e 
previsões, outros não m enos  sequiosos 
de celebridade v ieram  contradizel-o scien- 
tificamente. Em quanto  não chega  o fati-  
dico 13, p e rm it ta m -m e  as am ave is  l e i ­
toras que eu aqui re sum a  as m ais abalisa- 
das opiniões astronômicas.

Uns são de parecer que não ha  e n c o n ­
tro, mas que o cometa a tt rah ido  se  r e ­
solverá em um a g rande  chuva de estrel-  - 
las e bolides, a lguns pesando m ilhares  
de arrobas, que virão redu z ir -n os  a  beefs 
bem batidos ; para  estes o mundo não se 
acabará, mas os hom ens morrerão todos 
moido8 á p e d r a d a s . . .

Pensara outros^que não hav e rá  chuva 
de estrellas, mas que o movimento  v e r ­
tiginoso do cometa passando pela  orbita 
da te r ra  reduzirá  tudo a vapor e nós 
iremos pelos ares como um a som bra leve, 
diaphona e t r a n s p a r e n t e . . .

Outros ju lgam  que o cem eta  c o n ta m i­
nará a  ter ra  com o seu gaz de illumiua- 
ção, e nós a  cheirar  gaz serem os outro» 
tantos bicos accesos dia e noite, o que 
hade  produzir um effeito b e l l í s i m o . . .

F in a lm en te  ex is tem  astrónomos, a liás 
abalisados, que ju lgam  possivel um d e s e ­
quilibrio na ter ra ,  de modo que desse d ia
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em dian te  iremos hab itar  os pólos ou a 
C h in a . . .

Si eu já  náo tivesse m inha  opinião 
formada, aconselharia  aos lei tores que 
votassem por este parecer, porque nestes 
tempos de crise e cambio baixo, aprovei- 
tar iam os dar um passeio de graça ; e 
depois de observar os costumes chineaes,  
de aprender a  comer arroz ootn pausiuho 
e a saborear os ninhos de taperá ,  (sem 
malicia, porque ó hiatorico que o» china 
apreciam na sobrem esa os ninho» de 
taperá,  que dizem ser de lic io »o . . . )  ou 
depois de ap render  a  caçar ursos brancos 
sobre o gelo, poderíamos voltar para  o 
nosso Brasil,  a occupar nossas» ca»a» e até  
a  discutir p j l i t i c a . . .

Nada disto porém hade acontecér,  in -  
o l izm en te  ; o mundo náo se acabará , nem 
nós seremos reduzidos á vapor ou t r a n s ­
portados para  os pólos.

E a m inha opinião deve se r  asoeita  
com segurança  porque base io -m e »obre 
a rgum entos solido», positivo», palpaveia, 
e não em ealeulos futuros como e dos 
senhores  astrouomos.

E querem saber 03  leitore» no que m e 
fundio p a ra  garan t ir - lhe»  a  eontinuação  
do mundo ? Apenas nisto :

Si 0 mundo tivesse de acabar no dia 13,. 
a  il lustrisaima náo se daria ao trabalho 
de promulgar a  lei o rçam entar ia ,  que 
deverá  começar a  ter  vigor depois ^do 
fim do mundo, nem 0  dr. juiz de direito 
far ia  0 sorteio do ju ry  para  0  dia ‘20.

Ora, sendo elles amigos do governo 
devem  saber si 0  mundo acaba ou náo a 
13 e d ’esde que 0 ju ry  fei convocado para 
20, signal ó de que 0  seu Fa lb  é um 
charlatão  e os que acred i tam  na prophe- 
c ia  uns idiota», com licença do dr. R e ­
volver .  . .

J ack.

Noticiario
G r a v í s s i m o . — O g e r e n t e  da fa b r ic a

de tecidos ’’Jú p i te r” , do Salto, e n te n d e a  
de p roh ib ir  as pescarias na parte  do rio, 
cujo* te r renos  m arg inaes  p e r ten cem  á 
fabrica, e para im ped ir  0  ing resso  aos 
pescadores tem usado de inqualif icáveis 
vio lencias .

Na qu in ta-fe ira  u lt im a o rdenou  a di­
versos  empregado* que se e n t r in c h e i­
rassem , armado* e municiados , e re 
pell issem á bala a en trada  á qua lquer  
pessoa ; de facto t ravou-se  lé r io  confli­
cto, sahindo offendido um dos pescad o ­
res.

Não é possivel que con tinúe  e*te e s ta ­
do de coisas, e as auc to r idades  devem  
p rov idenc ia r  afim de evitar-se  novos 
conflictos.

G ru p o  e s c o la r  «D r. C e s a r lo  M ol*  
t a » . — No quinta l do predio onde funccio- 
na este grupo escolar ex is tem  algumas 
jabo ticabeiras  com fructas que excitam 
a  gula da garotagem que pa isa  dia e 
noite a invadir  0  quintal,  com p le tam en ­
te em aberto , como sabem  todos. Aconte­
ce porém  que, nas hora» de recre io , os 
m oleques se d iver tem  a jogar  pedradas 
nas m en inas  e a p ro fer ir  palavras e 
phrases  não muito escolhidas.

Para salvar as fructas  con*ta-nos que 
foram  collocado* dois soldados no 
qu intal ; acham os porém  que embora 
cora sacrificios se devia  e rg u e r  0  m uro  
dos fundos porque as innocen tes  crian 
ças devem  m e rece r  mais cuidado que as 
fructas  guardada* por sen t ine l las  q u t  
hão de fazer falta em outro* pontos era 
q ue  não ha m oleques, mas ha ladrOes.

A la i s  i n d e i i m i s a ç ã o . — O governo 
federal vai pagar a Domingos Delabori, 
negocian te  italiano de gado no Sul, a 
quan tia  de 774 contos como indem nisa- 
çào p e l o s  prejuizos que as tropas legaes 
lhe  causaram  na revolução do R io-G ran- 

de do Sul.

E s tr e l la s  c a d e n te s .  — Nas noites 
de 13 a 15 do co rren te ,  e da Constel- 
lação do Leão, a 30 gràus de a ltu ra  sobre 
0  nosso h o r i io n te ,  do quadran te  N E ca- 
h irá a g rande quantidade  de estrellas, 
chamada Chuva de estre llas .

O espectáculo  magnifico produzido por 
ease phenom eno  podará ser observado 
ás 3 hsras  da m adrugada, ficando este 
anno  ao que parece , algum tanto p r e j u ­
dicado pela lua cheia  ou próxima a esta 
phase.

Eis, emíim, no que se reduziu a c e ­
lebre predicção do astronorao Falb sobre 
0 fim do m undo, predicção contestada 
pela^quasi unanimidad»fdos seus collegas; 
além de d es lum bran te  e en can tador  0  e s ­
pectáculo das chuvas de estre llas ,  repe  
tido t ido s  os 33 annos ,  e que desprende 
milhares de estrellas em pequeno espa­
ço, nen hu m  perigo se deve temer, 
muito m enos a ex te rm inação  da terra .

Ora ahi está  a prophecia que tanto 
te r ro r  causou a tanta gente  !

C ir c o  d o  A lu nd o. —B revem ente  c h e ­
gará á esta cidade a 'c o m p a n h ia  eqüestre  
dirigida pelo sr . José Leme da Cruz, 
que pre tende  e s t re a r  na próxima q u in ­
ta-feira.

A com panhia  está em condições de 
poder  ag radar  ao publico, náo só pelos 
art is tas  que possue , como tam bem  pela 
novidade de a lgum as pantom im as m o n ­
tadas á capricho, en tre  ellas a G uerra  
de Canudose  a rev is ta  da cidade de 
Campo*,in ti tu lada— A U r r a d a  goiabada.

Conta ainda a com panhia  g rande n u ­
mero de cavallos e macacos am es trados ,  
Qão faltando os palhaços predilectos do 
zé-povinho, poi* tem nos quatro  de pri 
r a t i r a  o rdem .

Dis*e-no* 0  sr. Carlos Alciali, se c re ta ­
rio da companhia,  que p m lcn d e  re q u e re r  
licença para a rm a r  0  circo no largo do 
Carmo, 0  que é de g rande  vantagem 
para 0  publico e torna-se mais facil 0 

polic iamento no* espectáculos.
P re p a re - ie  0  povo que vae ter  a g ra d á ­

veis noites de distracção.
G u e r r a  a o s  r a t o s .—Até ho n tem  fo­

ram incinerados  no Desinfectorio Central, 
da capital,  5 .862 ratos que, a 300 róis, 
preço por que a C om m iisão  Sanitaria 
paga cada um, im porta  em 1:758$0OO.

« D o n  Q u ix o te » . — Temos sobre a 
nossa mesa de trabalho 0  n. 101 do a p re ­
ciado jornal Ulustrado de Angelo Agosii 
ni. Tanto 0  texto como as il lustraçóes 
estão s im plesm en te  adm irare i*  ; vê-se 
na p r im eira  pagina a visita que 0  D. 
Quixote, com o sea  inseparável escudeiro  
fizeram, no dia de finados, ao cemiter io ,  
e 0  que po r  lá p reaenciaram  ; nas ou ­
tra* tracta  sobre a recepção que teve no 
Rio 0  a rceb ispo  Arcoverde, do barbaro 
assassinato  de A. Machado e da* medidas 
hygienicas tomadas contra  a peste ; era- 
Üm é como costuma se d izer— ara nu  
merdo.

H averá  ainda quem  não que ira  ser 
a ss ignante  do Don Q uixote ?

E s p e c tá c u lo . — H ontem  leve logar 
na r is inh a  villa do Salto mai* um 
espectáculo  pelo apreciado pres tid ig itador 
b ras ile ire  José Rocha, com um program- 
ma variado e a lt rahen le .

Além de varios monologos e scenas 
cômicas, os sa l tenses tiveram  occasião 
de ap rec ia r  0  c e leb re— Gabinete negro  
ou o Palacio dos P ha n ta sm a s .

F inalisou 0  espectáculo  com a e n g ra ­
çada com ed ia— A ttribu lações de um  es­
tudan te .

U m  balfto c a p t iv o .—A 31 de Agosto 
ultimo 0  balão captivo da Secção de 
Aerostação Militar do Roma foi a r r e b a ta ­
do pelo vento, indo dar á aldeia  de 
Palom bare ,  onde as a lm as são sinsples.

Os hab itan tes ,  cu rio sam en te  reunidos, 
adm iravam  0  hospede que  lhes c h e g a ­
va luzente e prateado, sob 0  crepu*cu 
lo, e 0  cap tu ra ra m  com precaução, E

as m u lh e re s ,  no tando  que •  enve loppe  
e ra  de seda .t ra ta ra ra  logo de aproveita l-o  
para vestidos. Mas e ra  um traba lhe  in s a ­
no ; a cada sopro da b r i ta ,  0  balão, r a ­
d iosam en te  elevado, escapava ás te so u ­
ras .

f ispiritos bons e tem en tes  á Deus p en ­
saram  logo que esta malicia náo era  
natural e accudiu-lhes a suspeita  de que 
0  diabo podia es ta r  mettido  no aeros la to , 
e por isso 0  conduziram  para  a igreja. 
Mas, cousa curiosa : 0 balão náo queria  
passar a porta.

Alguns espirito* scepticos a f i rm a ra m  
que elle era ,  com efíeito, largo demais,  
mas a m aior parle  assegurava  que e ra  0  

Tiühoso que estava com medo. Empur- 
r a ram -n  0 tanto que  acabou por en tra r .

Como a igreja estava escura ,  accen 
deram  um a vela e approx im aram  de um 
rasgão do enveloppe . De re p en te  0  balão 
pareceu envolvido em cham m as e essas 
cham m as eram  azuea como as dos lagos 
m fe rn aes .  A esse espectáculo , 0  povaróo 
— perna , para que  t» quero  ? . . .  Passado 
algum tempo, dous afíoitos a r r isca ram  se 
a e n t r a r  na igreja, com toda a cautela, 
pers ignaudo  se e invocando a Madona.

Nada de balão : apenas no soalho um 
punhado  de cinzas, cuja vista confirmou 
os hab itantes  em sua convicção. E depois 
p e ig u n ta ra m  uns aos outros 0  que teria 
succcdido se as bellas raparigas de Pa- 
lombaro t ivessem , com efíeito, usado
os vestido* que  pre tendiam  fazer com a 
bella capa do aeroslato.

G ru p o  e s c o la r  «C e s a r io  A lo tta » .
— 0 „dr.  Secre tario  do In te r io r  rem etteu  
ao da A gricultura  a copia do olficio da 
d irec tora  do g rupo  escolar Cesario M otta, 
desta cidade, sobre  os reparos que  n e ­
cessita 0 editicio em que funcciona 0 
mesmo grupo.

UuxaçiXo. Na quinta-feira, quando 
ia ao F orum  dar audiênc ia ,  0 dr. juiz de 

deslocou um pó, 0  que 0  obrigou 
a voltar para casa.

Chamado 0  d r .  Castro,;fez os p rimeiros 
curativos, achando-se 0  enferm o em boas 
condições, apez a r  de ainda gu ardar  0 
leito.

  — " n m»i— ----- -

Edital
I n tim a ç ã o  d e  p r o te g i«

O doutor Antonio Alvares Velioso de
Castro, Juiz de Direito n ’esta c o m a r ­
ca de Ytú, etc. etc.

Faço saber  aos que 0 p re sen te  edital 
de intimação de protesto v irem, e a cujo 
conhecim ento  in te ressa r  que, por parle  
de Antonio de Almeida Sampaio , me foi 
dir igida a petição seguinte  : Excellentis- 
simo S enhor  Doutor Juiz  de Direito. Diz 
Antonio de Almeida Sampaio, lavrador 
r e * id e i te  n e s t e  raunieip io ,que ó c redor  
de José Balduino do Amaral Gurgel, 
res idente  em Indaiatuba, da quantia  de 
onze contos seiseentos e tr in ta  e tres 
inil oitoceutos e se ssen ta  róis. 
(1L:Ô33$860) e ju ros  estipulados de doze 
(12) por cento ao anno, tudo de accordo 
com 0  titulo incluso. Estando t e r m i n a d t j  
0  prazo concedido ao supplicado sem que I 
este, i l jesse  0  respectivo  pagam ento , | 
q u e r  0  supplicanle  mandal-o citar afim 
de se r  compellido jud ic ia lm ente  ao p a ­
gam ento  pedido, ju ros e c u s t a s ; e por 
tanto req u e r  á Vossa Bxcellencia se digne 
o rden ar  a citação do supplicado para  
vir á p r im eira  ao J .  r e co n h e ce r  sua firma 
e obrigação, sob pena d e js e r  0  r e c o n h e ­
c im ento  feito á revelia, proseguindo-»# 
nos u llerio res  termo* da acção. O s u p ­
plicanle protesta  con tra  qu a lquer  a l ien a ­
ção de bens que 0  supplicado possua 
em seu nome individual ou em socieda­
de, sob pena  de se r  considerada como 
fraude da execução, devendo se r  tomado 
por termo 0  protesto, intimado 0  suppli­
cado e sua m u lh e r  e publicado pela im

prensa , afim de não se r  tomado em co n ­
sideração qu a lq ue r  allegaçào de ig n o râ n ­
cia ou boa fé por parte de te rce iros .  
R equer  pois á Vossa Excellencia  que D. 
A. esta se proceda na form a requer ida  
sob as penas de revelia e lançam ento  e 
C. P . P. N. N. e C. E. R. Z. Ytú 3 de 
Outubro  Je  mil e oilocentos e noventa  e 
nove. P. P . José Leite P inheiro , advoga­
do. Com um docum ento .  (Estava dev ida­
m en te  sellado.) Na m esm a petição deu 0 

despacho seguin te  : D. A. como requer  
e tome se 0  pro testo . Ytú très de No­
vembro de mil e oitocentos e noventa  
e nov». V. Castro. Nada mais se cou tr i-  
nha  em dita petição e despacho, depois 
do que se achava 0  termo de protesto  s e ­
g u in te :  Term o de protesto  : Aos tres dias 
do mez de N ovembro de mil e oitocen- 
toi e noventa  e nove, n ’esta cidade d» 
Ytú, em meu cartorio com pareceu  0 

advogado doutor José Leite P inhe iro ,  e 
por elle foi dicto que etn nome de seu 
constituinte  Antonio de Almeida Sampaio, 
p rotestava  contra  q ua lquer  a lienação qua 
José Balduino do Amaral Gurgel faça dos 
bens, que possue , em nom e individual 
ou em sociedade, sob pena de se r  c o n s i ­
derada  em fraude da execução que lhe 
vae se r  movida, tudo de accordo com a 
sua petição re tro  que fica fazendo parte 
d ’este termo. Assim disse e deu f é :  l a ­
vrei este termo em que ass ignam . Eu 
Tristão Grellet,  a judante  ju ram en tado  •  
escrev i.  E eu Jorge, Vaz G uimarães,  es­
crivão in terino , 0  subscrev i : José  Leite 
P inhe iro  : T es tem un has ,  Sylvio Porto, 
Antonio José  de Carvalho. Nada mai* se 
continha era dieta petição, despacho e 
termo de protesto  acima transcrip tos  em 
virtude de que foram intimados 0 suppli 
cado •  sua m ulher .  E para que chegue a 
noticia  ao conhecim ento  de todo* os in ­
teressados , mandei passar 0  p resen te  
edital % outros de igual lheor ,  que serãe  

afixados no* logares do costume.
Dado e passado n ’es ta  eidad* de Ytú 

aos trez de Novembro de 1899. Eu T r i s ­
tão G relle t ,a judante  ju r a m e n ta d o , 0  e sc re ­
vi : E eu Jorge  Vaz Guimarães,  escrivão 
in terino, 0  subscrevi.

A nton io  A l car cs Velioso de C astro.

Annuncios
Afinador de pianos

O abaixo ass ignado, ach in do -se  nesta 
cidade, offerece os serviços de sua p ro ­
fissão, podendo se r  encontrado  á qualquer  
hora na estação d es ta  cidade.

F ir m in o  H a b ello .

CASA
Aluga-se a casa n. 51 da rua  da Palma, 

ca«a própria para açougue. Para ver e 
tractar no a rm azém  de Joaquim  Dias 
Galvão.

Sobrado á venda
Vende-se barato 0 sobrado da rua do 

Comraercio n .9 4 .  T r a t a r e  na mesma rua 
n. 107.

P A S T O
Arrenda-se 0 pasto da chacara  de d. 

Isolina Bueno de Camargo, sito á rua 
de San l’Anna, desta cidade.

Para  trac tar no arm azém  de Joaquim 
Dia* Galvão.

No arm azém  de João Baptista Galvão, 
á rua da Palma, esqu ina  do largo do P a ­
trocínio, chegou uma partida de su per io r  
fumo do Jahú ,  que será vendido aos kilos 
e arrobas por preços baratíss im os,
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Bom emprego de capitai
V ende-se e sitio que foi de Luiz Be- 

nen ti ,  si tuado no bairro do Braga, com 
g rande  plantação de p a rre ira s ,  casa de 
m orada, paiol e moinho bem roontad®, 
com 00 a lqueires  de boas . te r ras ,  mais 
p róprias  para  plantaçã® de c h á .

Quem p re ten d e r  dirija-se á rua de 
C om m ercie  n. 54 á tra ta r  cora

SlLVA PlBCHEIRê-

Vênde-se
A nimaes, arreios  para carroça  de 20$ 

a  S0$000, carroças usadas a 60$000 e f e r ­
ra m en ta s  para lavoura a preços ba ra t íss i­
mos.

H u a d o  C o n u n e r c io  7 0 .

O S O L IC IT A D O R

Juvenal do Amaral 
trabalha com  o 

A D V O G A D O

Dr. Âlfreáo Lopes B.dosáijos
Acceitam causas eiveis e *-'~y 

com m erciaes  no fôro desta 
cidade e no da Capital e bem fÇj> 
assim  defezas no Ju ry .

Y t u \ r u à  d a  P a l m a ,  4 2  ¡3
S .  P a u l o ,  r u a  D i r e i t a ,  5  j-r>

§̂ lli?Slli£«li3MlS=9«

Parteira
A abaixo assignada, pa r te ira  pratica 

avisa ao publico que mudou-se para 
rua do Commereio n. 158— Vi 1 Ia N ova— 
achando-se, como sem pre ,  á disposição 
d;is sen h o ras  parlu rien tes  prem pta  
qu a lq ue r  hora  do dia e da noite.

l i e r m in ia  S e g a m a r c h i

Vende-se barato
V ende-se por preço vantajoso a casa 

da travessa  Municipal, e squ ina  da rua  de 
Santa Rita.  A casa, alem do excel len ta  
ponto em que está  si tuada, é de constru  
cção nova, paredes de tijolos e tem mui- 
os comm odos e bom quinta l.

Quem p re ten d e r  co m p ra l-a  deve d i r i ­
gir-se á p ropr ie tá r ia ,  que res ide  na mes 
ma casa e que dará  as "informações pre 
cisas.

Id a  Z a m b o n i,

Queijos
Superiores ,  

arm azém de
gordos e frescaes t®■

F r a n k l in  B asili«

Festas do Divino e Nossa Senhora da Piedade
R ealisar-se-ão nos dias 19 e 20 do co rren te  as festas do Divino e N o ^ a  

S enh o ra  da Piedade, padroeira  da villa.

* Programma
Di* 18/ - Al? “ eio dis le râ  logar a en trada  dos carros de lenha, n u e  se rào 

t tc .m pannados  pela banda musical ; ás 5  horas da tarde, le ran tam e n to  do mastro  
as 8 horas da noite Ladainha, com orches tra ,  depois do que, a banda m usical  «m 
re t re ta ,  pe rco r re rá  as ruas da villa. m usica l ,  em

■ x Di£ í-9 T Ã ’5 4 ll0^a, da m a n d a , alvorada pela banda m u s ic a l : ás 8 horas s i -  
h irá  a Folia do Divino esm olando em benelicio da festa ; ás 11 horas terá comeco 
a missa cantada, prégando o sermáo do Evangelho o d is tm eto  orador sagrado 
conego Zachariai da Luz ; finda a missa será feita a dis tribuição das roscas e em 
seguida, o leilão de prendas ; ás 5 horas da tarde terá  logar so lem ne procissão 
havendo le r raao  ao reco lher  da m esm a. p iu u s s a o ,

no miSiíl Can‘adâ C0”  Serraâ°  8 Proc!ss®° â tarde, tudo como

festas6*16"*0 °  comparecitIlelUo d05 devotos para maior realce e brilhantismo das
Cabreuva, 5 de Novembro de 1899.

0  Feste iro
___________  J o a q u im  .M arques d e  C a rv a lh o ,

A Ratar ia
0  p ropr ie tá r io  do Armazém Central, tendo feito com pras nas m elhores  casas  

e  ̂ ao Paulo, tem o prazer  de co ram nnicar  a seus amigos e freguezes q ue  es tando  
os ratos fazendo grandes  estragos em seu e s tabe lec im en to  resolveu v en d e r  quasi 
de graça o lindo e variado sortiraento  era chicaras de porcellana para  chá e café 
(gosto o que ha dc chic), lindos vazos para  flores, guarn ições  para  toilete, calix de 
crystal para agua, moringas nacionaes e ex trange iras ,  vinho do Porto e licores 
chapas para fogões, peneiras  de aram es,  finas e grossas ,  pregos de todos os n ú ­
meros, enxadas marca mão, enxadões ,  machados.

Tem os recom m endave is  filtros Assorianos, talhas de gosto m oderno .  Em mo- 
hados tem as m elhores  marcas de vinhos, tam aras ,  ameixas salpicão, salcltichas, 
eite condensado, far inha  lactea, doces em calda, e muitos outros artigos que  se r ia  

longo m encionar ,  e por isso convida a v irem ver o seu g ran de  sortiraento  para  ver 
a realidade do que fica exposto, para  dizer mais do que tenho  de bom em casa 
poderão ju lgar,  que é pomada.

Outrosim partic ipo que não vendo a m aior prazo que o de lim de mez tam bem  
convido os que es t iverem  em atrazo v irem satisfazer seus débitos.

Ytu--Ilua do Commereio 112

Porcino Camarffo Couto
Grande Exposição Permanente

BOTEQUIM A M i m i l
Vinho Italiano, garantido legitimo

P re s u n to s  A m e r ic a n o s
Queijo Suisso 

Só no Botequim  Americano
Abèrto até meia noite

RUA DO COMMERCIO N, 141
Y T U ’

Ã T T E N Ç S O
Na o f ic ina  de Narciso José  do Couto, á travessa  Municipal n. 6, faz «e tod® 

« qua lqu e r  trabalho c o n ce rn en te  á sua arte ,  ass im  como fechaduras  de s®eredo p 
c h a v e  d® q ua lquer  qualidade. n g i e u u  c

m odos10001***1 S* J* Í6ÍtaS fechaduras de sogredo, que v ende-se  por preços com*

L\a mesm a o f ic in a  faz-se todo e q ua lquer  concerto  era vapor, carab inss  •  o u ­
tros a rm am entos ,  sendo o trabalho garantido , porém á D i n h e i r o  

Ytú, 20 de Outubro  de 1899,

DE

T úm ulos, em b le m a s  fúnebres, es ta tu a s  
esta tu eta s  e m ass ob ra s  de m árm ore

Conhecido estabelecimento e oficinas de mármore de
P edro  Vidal & Companhia

RUA DA CONSOLACÃQ N. 186
. S. P A U L O

Estando nesta cidade o socio Pedro Vidal, no desem­
penho de im portantes encommendas que lhe foram con­
fiadas, de ricos tumulos para serem armados no cemité­
r io  desta cidade e de cuja execução está tratando, accei- 
ta toda e qua lquer encommenda concernenteao seu ramo  
de negocio e para facilidade na escolha das innúm eras  
obras de arte que tem expostas em sua casa, traz com- 
sigo desenlióse plantas das referidas obras, que poderão 
ser vistos peios pretendentes no HOTEL DO BRAZ> 
Largo da Matriz, onde se acha hospedado.

Garante-se perfeita execução e solidez em todas as 
obras, empregando-se para esse fim  m ateria l de p r im e i­
ra ordem.

Lavanderia americana
Vende-se «ma, com todos os perten

ees. Pa ra  v er  e t rac tar  na villa do Salto,
na fabrica de tecidos de P e re i ra  Mendes 
A  Corap.

da REAL COMPÀ- 
_________ NHI4 VINÍCOLA,

de Portugal,  ven d e se no a rm azém  
de João Baptista Galvão o d ec im o  á 
608000;  d uz ia  de garrafas  á 148000;  
garrafa  á 18200.

G R A N D E

OFFICINA d e  m á r m o r e
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE OBRAS FEITAS

Luiz M utti & P ilade  B onetti  
Rua Santa Ephigenia N. 85

S .  P A L J L O
Acb.ando-ss nesta cidade o socio Luií Mutti, execu­

tando algumas obras ao cemitério municipal, acceita 
•ncommendas de tumubs e toda e qualquer obra do 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas e 
emblemas fúnebres, incumbe se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l fim pessoal habilitado.

As encommendas e chamados podem ser dirigidos ao 
Hotel de á ttü io  Delia Nina, á rua do Commereio, onde 
tambem penem ser vistos os desenhos.
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A ’ SE U S AMIGOS E FREGUEZES

Os proprietários da LOJA DO VA­
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

F A Z E N D A S ,  ROUPAS,
   •

'h  s f -  A  A* T  *

ETC., ETC.
hito® « iijir i gnm k i « film ii-ti y®r

P B B Ç O S  S í R A U S I M O S
o

que nao podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre- 
g-uezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á 
Loja do Valente, onde comprarão iMUITA FAZENDA POR  
POUCO DINHEIRO !!

Temos em viagem grande, chic e varia- 
dissimo Sortimente.

PREÇOS B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DIAS & COMP.


